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Esta fotografia é da Avenida 25 de Abril, 
mas podia de ser muitos outros pontos da cidade.

Invariavelmente, os resguardos criados para os autocarros, 
com o objectivo de deixar desimpedidas as artérias da cidade 

na tomada e largada de passageiros, servem para nada, 
ou muito pouco...

Como se vê na fotografia, depressa os ditos resguardos 
são tomados por automobilistas para estacionamento...

Conclusão, ao passageiro resta fazer-se visível entre carros, 
e ao autocarro resta parar no eixo da via e fazer parar o trânsito...

Civismo, civismo... por onde andais?!
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Os nomes dispensam 
apresentações. Rodri-
go Santoro, o ator mais 
“hollywoodesco” do Brasil, 
e o português Nuno Lopes, 
que recentemente também 
se internacionalizou, são as 
figuras escolhidas para ho-
menagear na sexta edição 
do Ymotion, o Festival de 
Cinema Jovem, uma iniciati-
va promovidoapela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão.

Este ano o Ymotion con-
ta com 45 curtas-metragens 
em competição, depois de 
ter recebido o número recor-
de de 183 candidaturas.

De acordo com o municí-
pio, os trabalhos seleciona-
dos para a competição serão 
agora apreciados e avalia-
dos pelo júri do festival, que 
este ano decidiu atribuir a 
habitual homenagem que 
marca a sessão de encer-
ramento do Ymotion ao ator 
brasileiro Rodrigo Santoro, 
“pelo seu percurso e pela 
forma como inspira jovens 
atores em todo o mundo”,  e 
atribuir - pela primeira vez na 
história do festival - o Prémio 
Carreira ao ator português 

Nuno Lopes, “um dos talen-
tos portugueses mais con-
ceituados nacional e interna-
cionalmente, com uma vasta 
carreira em cinema, teatro e 
televisão”. 

De acordo com o calen-
dário, a gala final do Ymotion 
está marcada para o dia 7 de 
novembro, no auditório do 
Centro de Estudos Camilia-
nos, e encerra uma sema-
na de exibições e sessões 
competitivas, a começar a 
2 de Novembro, e que ficará 
marcada pela organização 
de uma Mostra do Novíssi-
mo Cinema Português, co-
missariada por Rui Pedro 
Tendinha, pela exibição das 

primeiras imagens do filme 
“Bem Bom”, de Patrícia Se-
queira, e ainda por uma con-
versa com o ator português 
Diogo Morgado.

O júri do Ymotion, recor-
de-se, é composto por Tiago 
R. Santos, argumentista e 
critico de cinema, pela reali-
zadora Luísa Sequeira, pelo 
jornalista da RTP e Antena 1, 
Tiago Fernando Alves, pela 
diretora de casting Patrícia 
Vasconcelos, pelo jornalista 
do Público Samuel Silva, e 
pelo realizador Pedro Cabe-
leira, vencedor do Grande 
Prémio Joaquim de Almeida 
da última edição do Ymotion.

O festival irá atribuir ao 

todo oito prémios, com natu-
ral destaque para o “Grande 
Prémio Joaquim de Almei-
da”, no valor de 2500 euros, 
que será entregue à melhor 
curta a concurso.

Serão ainda entregues 
prémios nas categorias de 
“Prémio Escolas Secundá-
rias” e “Prémio Melhor Do-
cumentário”, no valor de 750 
euros, de “Prémio Melhor 
Curta de Animação”, no va-
lor de 600 euros, “Prémio do 
Público”, no valor de 350 eu-
ros, e prémios para “Melhor 
Representação”, “Melhor Di-
reção de Fotografia” e “Me-
lhor Argumento”, no valor de 
250 euros. 

Promovido desde 2015 
pelo pelouro da Juventu-
de da Câmara Municipal de 
Famalicão, o Ymotion volta 
assim a distinguir as melho-
res curtas-metragens produ-
zidas por jovens com idades 
compreendidas entre os 12 
os 35 anos. Para mais infor-
mações sobre o festival pode 
aceder a www.ymotion.org. 

Festival de Cinema Jovem com 45 curtas a concurso

Ymotion presta homenagem 
a Rodrigo Santoro e Nuno Lopes



O município de Vila Nova 
de Famalicão deverá con-
cluir a colocação de 80 equi-
pamentos de medição e con-
trole do caudal e da pressão 
da água pública, em vários 
locais do concelho. O objec-
tivo é o de monitorizar a rede 
de abastecimento público, 
de modo a reduzir para 20 
por cento as perdas reais. 

De acordo com a Câmara 
Municipal, as intervenções 
que vão permitir a redução 
significativa das perdas de 
água no sistema de abaste-
cimento, contribuem “para 
uma maior eficiência am-
biental e económica do mu-

nicípio, mas também para 
uma maior qualidade de vida 
dos munícipes”. A médio e 
longo prazo, espera-se, a 
medida permitirá aos cofres 
do município de Famalicão 
poupanças na ordem do 
meio milhão de euros anuais.

O presidente da Cãmara, 
Paulo Cunha, teve oportuni-
dade de visitou, na passada 
terça-feira, uma destas Zo-
nas de Monitorização e Con-
trole, localizada na freguesia 
de Pedome e apontou os be-
nefícios deste investimento 
municipal. No seu entender, 
“esta intervenção simboliza 
a maturidade das políticas 

públicas ao nível ambiental 
e particularmente ao nível 
da rede de distribuição de 
água”. Apesar da rede ainda 
não estar concluída, con-
firmou, “é preciso dar este 
passo para que o nosso con-
celho integre o pelotão da 
frente daqueles que em Por-
tugal, na Europa e no Mundo 
mais se preocupam com as 
questões ambientais.”

O autarca mostra-se sen-
sível á questão económica, 
mas sobretudo à ambiental: 
“sabemos que a água po-
tável é um bem escasso e 
precioso que importa a todos 
nós cuidar dele. E estamos 
aqui a dar um contributo para 
que haja poupança de água, 
para que não haja perdas, 
para que aquilo que é reco-
lhido nas albufeiras chegue 
à torneira dos nossos cida-
dãos”.

Para além das questões 
ambientais, o autarca referiu 
também as questões econó-
micas, “pois se por um lado 
queremos que todos os fa-
malicenses tenham água e 
água de qualidade, como 
tem acontecido. Por outro 
lado, queremos que tenham 
o menor custo possível. E o 
que estamos a fazer é tam-
bém um investimento que no 
médio e longo prazo signifi-
cará uma redução do custo 
da água para os nossos ci-
dadãos”, adiantou.

Segundo o vereador do 
Ambiente,  Pedro Sena, o 
município está “a criar uma 
série de zonas de medição e 
controle por todo o concelho 
e essas zonas vão permitir 
quantificar a todo o momento 
quer a quantidade de água 
que passa em determinado 
espaço, quer a pressão que 
a rede tem a cada segundo.” 
Desta forma, “ao conseguir-

mos controlar a pressão e os 
caudais conseguimos aper-
ceber-nos mais rapidamen-
te das anormalidades o que 
nos permite atuar de forma 
eficaz poupando água e di-
nheiro”.

Poupança 
de 871.467 metros 
cúbicos ao ano

As novas medidas im-
plementadas pelo município 
implicam um investimento 
total de cerca de um milhão 
de euros, sendo compartici-
padas através do POSEUR 
(Programa Operacional Sus-
tentabilidade e eficiência no 
Uso de Recursos) com 557 
mil euros.

O nível de perdas globais 
no Sistema de Abastecimen-
to de Água de Vila Nova de 
Famalicão foi, em 2017, de 
34,6 por cento, sendo que, 
na origem das mesmas, po-
derão ter estado, entre ou-
tros fatores, perdas em con-
dutas, reservatórios, ramais, 
bem como perdas associa-
das a medições deficitárias 
em contadores, ou ligações 
ilegais, por exemplo. 

Com a implementação 
das medidas propostas na 
candidatura, prevê-se redu-
zir o nível de perdas reais 
para os 20 por cento, corres-
pondendo a uma poupança 
de 871.467 de metros cúbi-
cos ao ano.
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As Piscina Municipais de Ribeirão vão beneficiar de um 
investimento da ordem dos 500 mil euros com o objectivo 
de melhorar o desempenho energético do complexo des-
portivo.

A obra, da responsabilidade da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, obteve luz verde do executivo na 
última reunião pública, com a deliberação para abertura 
do concurso público para a realização da intervenção. 
O prazo de execução é de 150 dias e de acordo com o 
município, uma vez concluído, o investimento permitirá 
uma poupança média nos consumos na ordem dos 25 por 
cento. Para além de melhorar o consumo energético do 
edifício, a empreitada tem também como objetivos propor-
cionar condições ambientais de temperatura e humidade 
adequadas, garantir o conforto térmico e a renovação de 
ar e melhorar o controlo dos equipamentos.

As obras passam pela melhoria da eficiência na utiliza-
ção, no conforto, na envolvente (cobertura), na iluminação 
e na produção de energia elétrica, com a colocação de 
painéis fotovoltaicos, a substituição da tela da cobertura 
e da iluminação para LED, a realização de alterações nas 
tubagens dos circuitos de AVAC e desumidificadores, en-
tre outros trabalhos. 

Recorde-se que a melhoria da eficiência energética 
tem sido uma das preocupações da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, tendo sido já implementados 
projetos nesta área noutros edifícios municipais, como a 
Casa das Artes, as Piscinas Municipais de Vila Nova de 
Famalicão, Joane e de Oliveira São Mateus. 

Concurso já obteve luz verde

Piscinas de Ribeirão com investimento 
de meio milhão para melhoria 
da eficiência energética

Paulo Cunha teve oportunidade de perceber como funciona o equipamento

Sistema de deteção de fugas de água 
vai reduzir perdas reais para os 20%

Edil esteve em Pedome para perceber como funciona o sistema 
destas Zonas de Monitorização e Controle
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
vai equipar com 300 novos 
computadores os sete agru-
pamentos de escolas, uma 
iniciativa que decorre de 
candidatura a fundos comu-
nitários e irá traduzir-se num 
investimento de quase 140 
mil euros.

A medida foi conhecida e 
aprovada na reunião do exe-
cutivo municipal da passada 
quinta-feira, e nas palavras 
do vereador da Educação, 
Leonel Rocha, é uma solu-
ção de recurso ao “grande 
choque tecnológico” que o 
Governo prometeu empre-
ender nas escolas mas não 
concretizou, acabando por 
remeter para as autarquias 
a iniciativa de solucionar a 
questão através de fundos 
remanescentes ou não utli-
zados dos fundos comunitá-
rios em execução. 

Sem rodeios, o respon-
sável autárquico alega que 
a grande medida prometi-
da pelo actual Governo não 
passou de uma “montanha 
que pariu um rato”, conside-
rando que o expediente en-

contrado não permite equi-
par totalmente as escolas, e 
muito menos substituir o ma-
terial informático já obsoleto. 
“Estávamos todos à espera 
que esse grande reforço fos-
se de facto o apetrechamen-
to das escolas com os meios 
informáticos para renovar o 
parque existente e, ao mes-
mo tempo, dotar as escolas 
com outros meios, nomea-
damente, para dar resposta 
aos alunos com carências 

económicas que não os po-
dem adquirir, assim como 
os próprios professores que 
não têm os meios necessá-
rios”, refere acerca de ex-
pectativas de saíram defrau-
dadas assim que “saíram as 
directrizes do Governo para 
isso”. Ou seja, esclarece, o 
apelidado choque tecnoló-
gico transformou-se numa 
“autorização para os muni-
cípios poderem ir ao Norte 
2020 buscar financiamento, 

financiamento esse que não 
é extra, daí os municípios te-
rem ficado um bocadinho de-
sagradados com a situação, 
porque não é um reforço”. As 
orientações determinaram 
que “aqueles que não tinham 
feito obra puderam ir buscar 
dinheiro para isto, e os que 
fizeram obra puderam refor-
çar-se no chamado ‘over-
booking’”.

No caso concreto de Vila 
Nova de Famalicão, suporta, 

“o valor em causa de choque 
tecnológico tem muito pou-
co”, porque é equivalente à 
aquisição de 300 computa-
dores, quando seria neces-
sário muitos mais. Perante 
o constrangimento criado 
pelas directrizes definidas 
pelo Governo, o município 
optou por privilegiar o 2.º e 
3.º ciclos, atendendo a que 
já houve investimentos desta 
natureza ao nível do 1.º ciclo 
e do Secundário. Questio-
nado sobre a adequação da 
medida às necessidades, 
Leonel Rocha reage: “nem 
de longe nem de perto! Pri-
meiro não dá para renovar 
parque informático nenhum. 
Ou seja, estes 300 compu-
tadores, divididos pelos sete 
agrupamentos dá muito pou-
cos computadores por esco-
la. Se tivermos em conta que 
na Júlio Brandão temos mil 
e tal alunos, os 50 computa-
dores que vão para lá ficam 
muito aquém das necessi-
dades do Escalão A e B (de 
abono). Não servem sequer 
para renovar o parque infor-
máticos das escolas, clara-
mente obsoleto”.

Renovação 
e qualificação 
custaria 1 milhão 
de euros

O vereador da Educação 
refere que para uma renova-
ção transversal dos equipa-
mentos existentes, apenas, 
o concelho necessitaria de, 
pelo menos, meio milhão de 
euros. Por seu turno, dotar 
todas as escolas das valên-
cias tecnológicas que o mu-
nicípio já implementou no 1.º 
ciclo, seria necessário pelos 
menos mais meio milhão, 
adianta. Ou seja, o tal “cho-
que tecnológico” significaria 
um investimento da ordem 
do milhão de euros. Chega-
dos a esta ordem de gran-
deza, “torna-se impossível o 
município substituir ao Esta-
do naquela que é uma com-
petência do Estado”, conclui.

Câmara vai equipar escolas 
com 300 novos computadores
CANDIDATURA A FUNDOS COMUNITÁRIOS VIABILIZA INVESTIMENTO 
QUE O GOVERNO PROMETEU MAS NÃO EXECUTOU

O município de Vila Nova de Famalicão e a cidade nor-
te-americana de Fort Collins decidiram prolongar e apro-
fundar a relação de parceria que têm vindo a desenvolver 
desde 2018, com a assinatura de um memorando de en-
tendimento no próximo dia 22 de outubro. 

A formalização da cooperação entre as duas cidades é 
o ponto alto da segunda edição da International Week, que 
se realiza de 19 a 24 de outubro com o objetivo de fortale-
cer e dar visibilidade à dinâmica de internacionalização do 
município famalicense, bem como reforçar os laços institu-
cionais entre representantes da autarquia local, do tecido 
empresarial, da academia e responsáveis diplomáticos. 

A iniciativa arranca com os webinars “Sobre o Palco – 
Internacionalização das Artes Performativas”, no dia 19, e 
“Interculturalidade em Famalicão: conquistas e oportuni-
dades de integração”, no dia 21. 

Para o dia 22 de outubro está então agendada a assi-
natura do memorando de entendimento com a cidade de 
Fort Collins. 

Entre outros trabalhos, as duas cidades comprome-
tem-se a manter o diálogo sobre os temas de cooperação 
abordados no âmbito do Programa IUC - nos domínios da 
mobilidade de baixo carbono, participação social e parce-
rias e economia circular -, a partilhar conhecimento sobre 
planeamento, políticas, boas práticas, avanços e resulta-
dos nas várias áreas de trabalho conjunto e a identificar 

oportunidades de financiamento externo para a coopera-
ção em áreas de mútuo interesse que poderá passar pela 
participação conjunta em conferências, visitas técnicas, 
entre outras atividades. 

“O programa internacional que até agora nos unia ter-
minou e achou-se por bem manter a relação de proximida-
de e colaboração entre Famalicão e Fort Collins, seguindo 
a lógica do que temos feitos nos últimos anos com outras 
cidades”, explicou hoje o vereador do pelouro da Interna-
cionalização do município, Augusto Lima.  

“São duas cidades que têm muito em comum e esta 
parceria permite-nos passar da fase de partilha de boas 
práticas para a implementação de projetos concretos”, 
acrescentou. 

A International Week 2020 termina no dia 24 de outu-
bro com o Webinar “Famalicenses no Mundo: redes de 
valor(es)”. 

Todas as iniciativas decorrem online com transmis-
são no Facebook do Município de Famalicão, em www.
facebook.com/municipiodevnfamalicao, e no Facebook do 
projeto Famalicenses no Mundo, em www.facebook.com/
FamalicensesNoMundo.

Momento integra programa da International Week 2020, que se realiza de 19 a 24 de outubro

Famalicão e Fort Collins vão assinar 
memorando de entendimento
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O Procurador do Minis-
tério Público (MP) defende 
a condenação em pena de 
prisão, suspensa, do ex-te-
soureiro e da ainda presi-
dente da direcção do Centro 
Social e Paroquial de Bairro 
(CSPB). Nas alegações pro-
feridas na passada quarta-
-feira, considerou que parte 
da acusação de ambos “cai 
por terra”, nomeadamente os 
crimes de peculato e partici-
pação económica em negó-
cios, cujos pressupostos não 
estão reunidos. 

No entanto, entende que, 
relativamente a Ana Maria 
Silva, arguida que à data 
dos factos se estreava como 
presidente da direcção, car-
go que de resto ocupa até 
aos dias de hoje, “há prova 
bastante para afirmar que 
cometeu os factos que lhe 
vinham imputados”, referin-
do-se à questão concreta da 
remuneração deliberada em 
2010, cuja atribuição a acu-
sação considera que viola 
os estatutos da instituição, 
por se destinar a compensar 
monetariamente um cargo 
que deve ser exercido gra-
ciosamente. “Este aumento 
de salário foi atribuído pelo 
facto de passar a ter o cargo 
de presidente da direcção”, 
afirmou o Procurador, para 
o qual a denominação atri-
buída ao acréscimo remune-

ratório não é relevante, uma 
vez que “o que há mais são 
meios legais de fugir àquilo 
que a lei estabelece”. Não 
deixou de censurar a forma 
como este aumento foi apro-
vado, numa reunião “em que 
estava a própria (que não 
votou), uma cunhada, um 
cunhado e um irmão”. “Ima-
gine-se que isto acontecia 
na esfera pública?! Caía o 
Carmo e a Trindade!”, desa-
bafou.

Quanto ao argumentado 
pela defesa que Ana Maria 
Silva não foi beneficiária ex-
clusiva de aumentos remu-
neratórios naquela altura, o 
que confirmou, ainda assim 
o Procurador do MP des-
valorizou, não só pela des-
proporção entre o aumento 
concedido a Ana Maria e aos 
restantes colaboradores, 
como pelo facto de nenhum 
deles ter beneficiado de re-
troactivos, quando “não foi o 
que aconteceu com a dona 
Ana Maria”, cujo acréscimo 
remuneratório foi deliberado 
em Abril de 2010, mas com 
retroactivos a Janeiro desse 
mesmo ano.

Neste sentido, o repre-
sentante do MP defende a 
condenação pelo crime de 
abuso de confiança agra-
vado, admitindo ainda o 
preenchimento do crime de 
infidelidade, atendendo a 

que não acredita na versão 
da arguida quanto ao des-
conhecimento que tinha da 
escritura que deu origem à 
hipoteca do edifício da insti-
tuição. “Sabia ao que ia, sa-
bia as consequências para 
a instituição”, e, continuou 
“necessariamente sabia que 
precisava de anuência da 
Assembleia Geral”.

Para além da condena-
ção nos crimes de abuso de 
confiança agravado e infide-
lidade, o Procurador do MP 
defendeu que a suspensão 
da pena possa ficar condi-
cionada ao pagamento da 
quantia que considera rece-
bida indevidamente, por con-
siderar que o aumento servia 

para remunerar o cargo de 
presidente da direcção, obri-
gatoriamente gracioso à luz 
dos estatutos da instituição.

Quanto ao ex-tesoureiro 
da instituição, José Augusto 
Silva, o Procurador do MP 
considerou igualmente que 
não estão preenchidos os 
pressupostos do crime de 
peculato, entendendo que 
deve ser substituído pelo 
de abuso de confiança gra-
vado. O arguido, entende, 
deve ainda ser condenado 
pelo crime de falsificação e 
branqueamento, este último 
atenuado em razão da devo-
lução do dinheiro de que se 
terá apropriado.

A prova das transferên-

cias de dinheiro entre contas 
da instituição e contas pes-
soais ou de sociedade em 
que era interveniente está 
“exuberantemente demons-
trada”, afirmou o represen-
tante do MP, para além de 
que o próprio arguido assu-
miu a falsificação da acta 
que abriu caminho a uma 
falsa autorização da Assem-
bleia Geral para se proceder 
à hipoteca do edifício do 
Centro Social.

Acusação 
“soberba”

O advogado do ex-tesou-
reiro censurou a “soberba” 
de uma acusação que lhe 
imputou o desvio de 1,4 mi-
lhões de euros durante dez 
anos, uma verba que não 
existência material no pro-
cesso, mostrando-se mesmo 
perplexo pelo facto do mon-
tante se ter mantido do in-
quérito até à pronúncia, não 
obstante os elementos que 
contraditavam esse montan-
te. “Bastava somar e sub-
trair”, assinalou a propósito.

No essencial, admite que 
o seu cliente terá que ser 
responsabilizado pela falsifi-
cação da acta, que assumiu, 
mas recusou a condenação 
por qualquer outro crime, 
até porque a instituição foi 
plenamente ressarcida. Mui-
to menos aceita o crime de 
branqueamento, atendendo 
a que os movimento ocorre-
ram às claras entre contas 
da instituição e contas suas. 
“Só se fosse néscio! O que é 
que ele queria branquear?!”, 
atirou.

Já a advogada de Ana 
Maria, rejeitou a tese do MP 
quanto ao conhecimento que 
teve da hipoteca e quanto à 
natureza da remuneração 
que passou a receber a par-
tir de 2010, deliberada em 
função do “aumento do tra-
balho que passou a ter como 
directora técnica”. Desvalori-
zou mesmo o vínculo familiar 
que as pessoas que a delibe-
raram tinham para com a ar-
guida, lembrando que aquela 
“não foi uma reunião de famí-
lia mas da direcção eleita e 
que estava mandatada para 
a função”.

Por isso, no entender da 

advogada, Ana Maria Silva 
deve ser absolvida de todos 
os crimes de que está acu-
sada, assim como daqueles 
que o Procurador do MP de-
fendeu nas alegações.

Quanto aos restantes três 
arguidos, membros da mesa 
da Assembleia Geral que 
assinaram as actas falsas, 
o Procurador do MP pediu a 
condenação de apenas um, 
que as redigiu a pedido do 
ex-tesoureiro. O advogado 
contraditou, lembrando que 
a relação de “confiança” que 
tinham para com José Au-
gusto Silva era razão bas-
tante para justificar a atitude.

Processo é uma 
“vingança”

José Augusto Silva, que 
quis falar uma última vez pe-
rante o colectivo de juízes, 
disse que este processo se 
trata de uma “vingança”. 
Quando Ana Maria se dirigia 
para também ela se dirigir 
ao colectivo, dirigiu-lhe “Ana 
Maria, tu fala!”. No entanto, a 
arguida limitou-se a apelar á 
sua inocência.

O processo, recorde-se, 
remonta a 2016. O antigo 
tesoureiro está acusado dos 
crimes de peculato, bran-
queamento, falsificação e 
participação económica em 
negócio, e a presidente da 
direcção de peculato e par-
ticipação económica em ne-
gócio. Esta última chegou 
a estar fora do processo na 
sequência de decisão instru-
tória, conhecida em meados 
de 2018, mas acabou regres-
sando à condição e arguida 
no início de 2019, depois do 
MP ter recorrido da decisão 
para o Tribunal da Relação, 
que validou a sua posição.

O processo conta com 
mais três arguidos, membros 
da Assembleia Geral, acu-
sados de um crime de falsi-
ficação por terem ratificado 
actas que de facto nunca 
tiveram lugar e se destina-
ram a legitimar actos de ges-
tão como o da hipoteca das 
instalações do centro social 
com o objectivo de realizar 
dinheiro e fazer face a dívi-
das a organismos como a 
Segurança Social.

Alegações finais produzidas na passada quarta-feira. Leitura de sentença está agendada 
para 29 de Outubro

MP pede condenação de ex-tesoureiro 
e actual presidente da direcção
do Centro Social de Bairro

Famalicão assinalou
Dia Mundial do Professor 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão asso-
ciou-se às comemorações do Dia Mundial do Professor, 
dinamizadas na passada terça-feira pelo Sindicato dos Pro-
fessores da Zona Norte (SPZN). Tal como é tradição, a data 
festiva foi assinalada junto aos Paços do Município, com 
uma cerimónia que juntou o Vereador da Educação, Leonel 
Rocha, o responsável pela Delegação do SPZN Famalicão, 
Artur Silva, vários diretores de agrupamentos escolares e 
de outros estabelecimentos de ensino, representante da Fe-
deração Concelhia das Associações de Pais de Famalicão 
(FECAPAF), num número mais reduzido de participantes, 
cumprindo com as normas de segurança sanitária que a 
atual situação pandémica exige.

O culminar da cerimónia foi o hastear da bandeira alusiva 
ao Dia Mundial do Professor no edifício dos Paços do Con-
celho.  “O Município quer fazer desta homenagem também 
a sua homenagem aos professores, para reforçar o reco-
nhecimento que tem para com estes profissionais, dizendo publicamente, sem qualquer dúvida, que são os principais 
responsáveis por construir uma sociedade melhor e por ajudarem no desenvolvimento da nossa terra”, frisou Leonel Rocha.
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Passou por diferentes fases e diferentes 
crises, nomeadamente em períodos mais 
críticos da vida portuguesa, como o 25 de 
Abril de 1974, a crise financeira de 2008 e, 
nos tempos que correm, com a pandemia 
do “corona vírus”. No entanto, a Riopele 
resistiu sempre a estes embates históricos e 
o segredo do seu sucesso pode entroncar na 
política de recursos humanos que a 
empresa foi adotando e adaptando ao longo 
dos tempos. Dizem os livros que a gestão 
de recursos humanos é um conjunto de 
habilidades, métodos e práticas que visam 
o desenvolvimento e a potencialização do 
capital humano (dos colaboradores ou dos 
trabalhadores) das empresas. 
A Riopele sempre soube desenvolver e 
potenciar este capital humano, sobretudo 
através de fatores – chave de gestão dos 
seus recursos humanos.

1. Uma empresa cheia de história

A minha querida amiga Cristiana Lucala, estudante de 
Gestão na Universidade Lusíada de Famalicão, embrenhou-
-se na redescoberta da nova Riopele. Esta nova descoberta 
teve a ver com um trabalho que a Cristiana teve que apresen-
tar para uma das cadeiras do curso.

No contexto da investigação geral sobre a empresa, 
a Cristiana elaborou e deu a forma final a um texto que eu 
considero muito interessante. É dessa versão final, reduzida 
àquilo que considero mais essencial, que dou conhecimento 
aos leitores, certo que estou que a Riopele, pela sua história, 
pelo seu desenvolvimento e pelo seu “carisma” é uma em-

presa que todos os Famalicenses admiram e que desejam 
conhecer melhor.

Vamos então às partes essenciais deste trabalho.
A Riopele Têxteis S. A.  é uma das pioneiras e clássicas 

empresas da indústria têxtil no Vale do Ave e no Município de 
Vila Nova de Famalicão. Foi criada em 1927 e teve sempre 
uma estrutura dirigente familiar. Neste momento é dirigida 
pelo neto do fundador.

Passou por diferentes fases e diferentes crises, nomeada-
mente em períodos mais críticos da vida portuguesa, como o 
25 de Abril de 1974, a crise financeira de 2008 e, nos tempos 
que correm, com a pandemia do “corona vírus”.

No entanto, a Riopele resistiu sempre a estes embates 
históricos e o segredo do seu sucesso pode entroncar na 
política de recursos humanos que a empresa foi adotando e 
adaptando ao longo dos tempos.

Dizem os livros que a gestão de recursos humanos é um 
conjunto de habilidades, métodos e práticas que visam o de-
senvolvimento e a potencialização do capital humano (dos 
colaboradores ou dos trabalhadores) das empresas. Foi isso 
que a Riopele fez.

	
2. O segredo está nos colaboradores…

A Riopele sempre soube desenvolver e potenciar o seu 
capital humano, sobretudo através dos fatores – chave de 
gestão dos recursos humanos que a seguir se enumeram.

Aproximação constante e permanente do líder ao liderado, 
incutindo-lhe a confiança necessária para executar as tarefas 
e atingir os objetivos mais simples ou mais complexos.

Direcionar as aptidões dos trabalhadores, no sentido em 
que a empresa quer caminhar, um fator fundamental para o 
êxito empresarial.

Esclarecimento constante das metas e dos objetivos da 
empresa.

Desenvolvimento das es-
tratégias necessárias para 
atrair talentos para a empre-
sa, na medida em que esses 
talentos representam sem-
pre mais recursos humanos 
de qualidade, para que a 
empresa possa atingir mais 
facilmente as suas metas e 
os seus objetivos.

É com base nesta estra-
tégia direcionada para a ges-
tão dos seus recursos huma-
nos que a empresa sempre 
fez, ao longo da sua já longa 
vida, “tecidos com paixão” 
(a paixão das lideranças e a 
paixão dos colaboradores); 
soube direcionar-se sempre 
para a criação de produtos 
inovadores; conseguiu ante-

cipar acontecimentos mundiais e tendências, ajustando a sua 
produção a esses acontecimentos e a essas tendências de 
consumo; conseguiu desenvolver tecidos com fórmulas tec-
nológicas inovadoras e ganhou as competências necessárias 
para fazer dos seus arquivos têxteis uma fonte de inspiração 
técnica e criativa.

Tudo isto tem muito a ver com a sustentabilidade da em-
presa, uma empresa que assume os compromissos com os 
clientes, com o ambiente e com a própria comunidade. E tudo 
isto só pode acontecer se os colaboradores tiverem seguran-
ça, higiene e saúde no trabalho, também um conjunto de fa-
tores que a empresa nunca esqueceu.

Esta política de recursos humanos habilita a empresa a 
caminhar em direções inovadoras, como a confeção de teci-
dos à base de fibras naturais, a certificação ambiental e de 
segurança, a criação de marcas próprias, a criação da pri-
meira incubadora de empresas industriais e a valorização de 
resíduos têxteis e agroalimentares.

Esta política de recursos humanos, assente no compro-
misso entre líderes e colaboradores, exige uma atenção 
permanente e cuidada. Foi por isso que, em 2013, a Riopele 
avançou com o “Programa Horizonte”, um programa assente 
no desenvolvimento contínuo dos seus recursos humanos, di-
rigido a todos os trabalhadores, sem exceção, um programa 
que continua a dar frutos no clima social da empresa e que 
“alimenta” as suas legítimas ambições empresariais.

3. Equações e contributos

No seguimento de que foi dito anteriormente, a Cristiana 
avançou com duas propostas tendentes à melhoria contínua 
da gestão de recursos humanos na Riopele.

Primeira proposta: criação de um observatório permanen-
te da gestão de recursos humanos na empresa.

Este observatório tem como missão principal o investimen-
to na inovação de recursos humanos, estando particularmen-
te atento aos talentos dos colaboradores e às suas aptidões 
próprias. Isto pode originar que, muitas vezes, o colaborador 
possa vir a exercer novas funções, o que é motivo para a sua 
satisfação pessoal e profissional. O perfil estratégico deste 
observatório é muito importante na captação e no desenvolvi-
mento de talentos da empresa e na conquista das suas metas 
e objetivos. 

A segunda proposta tem a ver com a implementação de 
um plano de desenvolvimento sócio - económico para os co-
laboradores e para as suas famílias, mulher e filhos, ou cola-
borador e pais, no caso dos colaboradores solteiros.

É sabido que o bem – estar emocional do colaborador é 
um fator decisivo no seu rendimento global. Neste sentido, é 
importante flexibilizar a data prevista para o recebimento do 
salário, adequando essa data a um possível momento crítico 
por que esteja a passar o trabalhador ou a sua família.

Acudir a crises geradas, por exemplo, por uma doença 
inesperada, dão ao trabalhador a confiança necessária para 
continuar a criar e a inovar, correspondendo aos desafios lan-
çados pela empresa.	

Dia a Dia - Mário Martins

Do avô para o neto: 
a Riopele no mundo dos tecidos…
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Colheita 
de sangue 
transferida para 
Centro Pastoral

A Associação de Dadores de sangue infor-
ma que a colheita agendada para o próximo 
domingo, dia 18, e que estava prevista aconte-
cer na sua sede, foi transferida para o Centro 
Pastoral de Santo Adrião (junto à nova Matriz). 
A iniciativa conta com o apoio dos Escuteiros 
da União de Freguesias de Famalicão e Ca-
lendário e da paróquia de Santo Adrião. 

É aberta à população em geral e será reali-
zada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Com cerca de mil alunos 
a frequentar o presente ano 
lectivo, a Universidade Lu-
síada está preparada para 
o exercício “atípico”, condi-
cionado pela pandemia de 
Covid-19. Quem o garante 
é o presidente da Fundação 
Minerva, João Redondo, que 
na passada sexta-feira abriu 
as portas da instituição à jor-
nada inaugural de um ciclo 
de visitas que o presidente 
da Câmara Municipal pre-
tende aos agentes de ensino 
superior a operar no conce-
lho, procurando com isso in-
teirar-se da forma como está 
a decorrer este arranque.

O representante máxi-
mo da fundação que detém 
a Lusíada adianta mesmo 
que se colocam “boas pers-
pectivas”, não só ao polo 
de Famalicão como a todas 
as restantes restruturas. “A 
Universidade está bem, com 
uma excelente ligação à co-
munidade, com projectos 

muitos interessantes, com 
uma ligação que deve ser 
cada vez mais intensa ao 
município e às outras esco-
las, porque é por aí que o de-
senvolvimento social se faz”, 
reitera, convicto do “enorme 
interesse científico, didáctico 
e social” deste projecto para 
o futuro do território.

Consciente dos desafios 
de um ano lectivo fortemente 
condicionado pela crise de 

saúde pública que atraves-
samos, João Redondo não 
se mostra intimidado: “se 
dificultar, nós também esta-
mos na faculdade para ven-
cer barreiras, e, portanto, te-
mos que encontrar o melhor 
caminho para vencer essas 
barreiras”. Segundo o presi-
dente da Fundação Minerva 
os tempos mais recentes já 
vêm de certa forma prepa-
rando a sociedade para fazer 

face a realidades em perma-
nente mudança: “todos os 
dias surgem problemas no-
vos, hoje em dia. O planea-
mento que fazíamos para um 
mês, um semestre, um ano, 
não é possível fazer hoje. De 
um dia para o outro temos de 
ter capacidade para tomar 
decisões diferentes daque-
les que tínhamos tomado há 
oito dias atrás, porque essa é 
a única forma de mantermos 
a universidade em funciona-
mento, os estudantes e os 
professores animados. Mas 
na universidade estamos cá 
todos para aprender, desde 
os que entram aos que estão 
cá já perto da reforma”.

João Redondo mostra-se 
satisfeito, entretanto, com 
o crescimento da Universi-
dade Lusíada de Famalicão 
neste ano lectivo, mas admi-
te que o polo pode crescer, 
nomeadamente, na área das 
engenharias, onde há ainda 
défice de qualificação. 

Infraestrutura 
essencial para o 
progresso

O presidente da Câma-
ra, Paulo Cunha, mostra-se 
“satisfeito” ao constatar que 
a Lusíada “se ajustou às no-
vas circunstâncias e reúne 
condições, a todos os níveis, 
para que seja um ano lecti-
vo tão bem ou ainda melhor 
sucedido do que foram os 
outros”.

Consciente de que a Lusí-
ada é um polo de referência 
para o desenvolvimento do 
concelho, o edil famalicense 
sublinha que a sua utilida-
de vai muito para além da 
pedagógica, uma vez que 
assume um forte contributo 
científico muito positivo para 
a comunidade. “Uma univer-
sidade não é só um espaço 
de frequência, que beneficia 
aquelas e aqueles que aqui 
estão como estudantes nos 

vários níveis de ensino. É 
também uma infraestrutura 
que tem uma dimensão que 
vai muito além da espacial e 
temporal, que traz um bene-
fício presente e futuro para o 
progresso de uma comuni-
dade”, sublinha, concluindo 
que “o que está a acontecer 
na Universidade Lusíada é, 
claramente, um ganho, e a 
criação de condições para 
que possamos ter um futu-
ro ainda melhor do que tem 
sido o nosso presente”. 

Depois desta visita à Lu-
síada, o edil famalicense irá 
prosseguir para outras ins-
tituições de ensino superior 
a operar no concelho, no-
meadamente, a CESPU, e 
os polos da Universidade do 
Minho, Instituto Politécnico 
de Bragança, e Instituto Poli-
técnico do Cávado e do Ave.

Presidente da Câmara iniciou ciclo de visitas às instituições de ensino superior

Lusíada preparada para vencer 
desafios de um ano lectivo atípico
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Sobre o ano de 2021 que 
se avizinha reside ainda mui-
ta incerteza sobre os efeitos 
que a pandemia do Covid-19 
pode provocar em termos 
políticos, económicos e so-
ciais.

Assim sendo, a elabora-
ção do orçamento de estado 
deverá ter em conta todas 
essas dúvidas. Porém, os 
dados estimativos não são 
animadores e a levar-se em 
conta as declarações do mi-
nistro da economia não há 
motivos para optimismo.

A conjuntura é nova e 
desconhecida, mas deve re-
meter-nos a todos para uma 
reflexão profunda sobre o 
modelo do estado e de fun-
cionamento da economia.

Vivemos num país que 
estruturalmente, e desde 
sempre, gasta mais do que 
pode e em que o diferencial 
entre a receita e a despesa 
acaba por fazer aumentar 
diariamente a divida pública 
em termos absolutos.

Importa por isso procu-

rar um modelo que consiga 
inverter este rumo de endi-
vidamento, permitindo que o 
país encare situações excep-
cionais como a que vivemos 
de forma mais confortável e 
sem necessidade do recur-
so ao aumento de impostos 
que acaba inevitavelmente 
por se mostrar como a única 
solução.

Da reunião havida entre 
o governo e os partidos po-
líticos para apresentação 
das linhas orientadoras do 
orçamento para 2021 pode 
descortinar-se apenas que 
o governo privilegiará o sec-
tor público em detrimento do 
sector privado.

Isto remete-nos, desde 
logo, para o ciclo da crise de 
2009, onde o estado, através 
de um governo também so-
cialista, viu no investimento 
público a solução, quando na 
realidade acabou por empur-
rar ainda mais o país para a 
falência e que culminou com 
um inevitável resgate finan-
ceiro.

Esperava-se, pelo menos, 
que os erros não fossem re-
petidos e que servissem 
para agora se fazer diferente 
e melhor.

Todavia, também não po-
demos esquecer-nos de que 
este governo socialista está 
refém dos partidos à sua es-
querda e que deles depende 
a sua manutenção no poder, 
pelo que é fatal que ceda à 
tentação, com vista a ver o 
orçamento aprovado.

Mas uma outra coisa to-
dos sabemos, o que permitiu 
a recuperação económica 
na última crise financeira foi 
o sector privado através das 
exportações.

Ora, se este governo de-
veria aprender com o passa-
do e não cometer os mesmos 
erros que nos conduziram a 
uma crise grave, devia tam-
bém seguir com o que se fez 
de bem e que permitiu inver-
ter o ciclo económico e supe-
rar a crise.

Nesse sentido, o orça-
mento de estado terá de 

prever medidas concretas de 
apoio às empresas, com vis-
ta a aumentar o investimento 
privado que, naturalmente, 
culmina na criação de mais 
postos de trabalho. 

E se a isto acrescentar-
mos a consequente maior ri-
queza produzida, maior será 
também a receita do estado 
em termos fiscais, o que lhe 
permitirá fazer face à des-
pesa pública sem recurso a 
mais endividamento.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Orçamento do Estado para 2021!
Jovem de 17 anos 
agride agentes 
da PSP

Um jovem de 17 anos de idade agrediu e injuriou dois 
agentes da PSP ao início da tarde da passada quarta-fei-
ra, na Rua Joaquim Azuaga. Os elementos da polícia, de 
acordo com comunicado do Comando Distrital, encontra-
vam-se “no exercício das suas funções no interior de um 
estabelecimento comercial, surgiu um cidadão e sem que 
nada o fizesse prever começou a injuriá-los e a ameaça-
-los”.

Abordado pelos agentes no sentido de parar com a 
conduta ilícita o jovem pontapeou-os nos membros infe-
riores. No momento em que era detido, ainda desferiu “um 
murro nas costas de um dos elementos policiais, tendo-lhe 
provocado escoriações e fortes dores, pelo que teve que 
ser assistido no Hospital”. O mesmo jovem “arranhou tam-
bém a mão de outro agente, provocando-lhe uma escoria-
ção no respetivo polegar, motivo pelo qual também teve 
que receber tratamento hospitalar”.

Os factos foram remetidos ao Tribunal Judicial de Vila 
Nova de Famalicão.

Violou 
confinamento 
e foi detido 
pela GNR

A GNR de Riba de Ave deteve um homem de 49 anos, 
por violação do confinamento obrigatório a que estava su-
jeito, depois de ter testado positivo para a Covid-19.

A detenção do homem, que reside em Pedome, teve 
lugar na passada quarta-feira. O incumprimento foi des-
coberto pelas autoridades no decorrer de uma ação de 
policiamento, em que os militares “intercetaram o suspeito 
a circular na via pública”, de acordo com o que adianta o 
Comando Territorial em comunicado.

O suspeito foi acompanhado de imediato à residência e 
constituído arguido, no âmbito de um processo comunica-
do ao Tribunal de Vila Nova de Famalicão.

O Liberdade Futebol Clube decidiu 
cancelar a realização da 22.ª edição 
da Milha Urbana, que estava agendada 
para 31 de Outubro.

A prova que atletismo, que é conhe-
cida como a grande prova das ecolas, e 
que o clube organizou durante 22 anos, 
acontecia tradicionalmente no mês de 
Maio.  Foi transferida para o final deste 

mês na expectativa de que a evolução 
da situação pandémida assim o permi-
tisse. 

No entanto, em comunicado envia-
do às redacções no passado sábado, 
o Liberdade adianta que atendendo à 
persistência da crise de saúde pública,  
“não será possível a sua realização”.

Prova devia ter lugar a 31 de Outubro
Liberdade FC cancela 22.ª Milha Urbana



O concelho de Vila Nova 
de Famalicão é o município 
que se destaca a Norte pela 
recuperação expressiva das 
exportações nos meses de 
Maio, junho e Julho, depois 
de uma queda significativa 
em Abril. Esta é a evidência 
do relatório trimestral Norte 
Conjuntura, publicado pela 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDRN), e segun-
do o qual as exportações fa-
malicenses caíram dos 174 
para os 70 milhões de Janei-
ro a Abril, mas estão já pró-
ximas de uma recuperação 
plena em Julho, com o mês a 
fechar nos 169 milhões.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, estas são razões 
para estar “mais optimista” 
quanto ao futuro do conce-
lho, depois de há dois ou três 
meses atrás o “desconheci-
do” ter alimentado o receio 
de uma destruição significa-

tiva da capacidade industrial.
“Há inequívocos sinais de 

retoma, e isso significa que 
a redução da capacidade 
de produção e de exportar 
é circunstancial, e que, fe-
lizmente, para Famalicão e 
para o país, não terá deixado 
sequelas como muitas crises 
deixam, que trazem des-
continuidade de processos”. 
Esta é a interpretação que o 
edil famalicense faz da evo-
lução do montante das ex-
portações, que reagiram ne-
gativamente à suspensão de 
processos produtivos e redu-
ção das encomendas, não 
só mas também em função 
do Estado de Emergência, 
mas “mantiveram intactos os 
seus processo produtivos, os 
seus projectos e planos anu-
ais”. Neste sentido, não ten-
do sido destruído o potencial 
industrial, “isso faz com que, 
havendo um contexto de 
oportunidade, as empresas 
estejam em condições de o 

aproveitar”, frisa.
Depois de tempos em que 

o desconhecido dominou as 
expectativas face ao futuro, 
Paulo Cunha entende que 
estes resultados económi-

cos revelam que esta é uma 
crise “conjuntural”, e que 
as empresas de Famalicão 
“continuam na vanguarda”. 
Na expectativa de que outros 
sinais positivos venham por 
arrasto, espera que se possa 
virar a página muito em bre-
ve: “espero que rapidamente 
voltemos aos padrões, aos 
parâmetros, e aos números 
que tínhamos antes do início 
da crise, o que é um sinal 
muito importante e estimu-
lante. Com este resultado, as 
pessoas percepcionam que, 
os que estamos a viver nos 
traz aprendizagens, porque 
obriga a adopção de novos 
comportamentos, mas, no 
essencial, não significará um 
retrocesso”.

O presidente da Câma-
ra espera que uma das in-
flecções venha a acontecer 
ao nível da recuperação do 

emprego. Consciente que 
muitas empresas mantive-
ram postos de trabalho com 
prejuízos de rentabilidade, 
considera que também este 
é um indicador de esperança 
na retoma.

A propósito de retoma, re-
pisa a necessidade de todos 
nos adaptarmos a este novo 
modo de vida, na certeza de 
é possível continua a ir ao 
teatro, ao cinema, andar na 
rua ou ir ao restaurante des-
de que adoptemos os neces-
sários comportamentos de 
etiqueta respiratória, distan-
ciamento e uso de máscara.

Famalicão começa 
2020 a liderar 
e recupera 
liderança em Julho

O ano de 2020 começou 
bem, com o concelho a lide-
rar a lista dos 20 concelhos 
mais exportadores. Famali-
cão atingiu os 174 milhões de 
euros de exportações em Ja-
neiro, montante que desceu 
para os 169 e 141 milhões, 
em Fevereiro e Março, res-
pectivamente. 

No entanto, foi em Abril 
que o impacto da pandemia 
de Covid-19 e a paragem de 
economia se abateu verda-
deiramente sobre a capaci-
dade exportadora local. Nes-
te mês, o concelho baixou o 
montante exportado para os 
70 milhões de euros, e só 
os municípios de Santa Ma-
ria da Feira, Gaia e Maia a 
passarem para a frente, com 
111, 100 e 90 milhões de eu-

ros de exportações.
De acordo com o relatório 

da CCDRN, as exportações 
associadas à classe das bor-
rachas e plásticos foi a que 
sofreu a maior redução, de 
68,2 por cento. 

Maio assinala uma re-
cuperação significativa das 
exportações, ao passar para 
os 101 milhões de euros. O 
concelho fica apenas atrás 
da Maia, com 107 milhões 
de euros de exportações, e 
é igualado pelo concelho de 
Santa Maria da Feira.

Os meses seguintes, de 
Junho e Junho, confirmam 
a retoma. O primeiro saldou-
-se em exportações de 137 
milhões de euros, montante 
apenas superado por Braga, 
com 145 milhões. O segundo 
encerrou com 169 milhões 
de euros de exportações, 
montante que não tem para-
lelo na grelha dos 20 muni-
cípio mais exportadores de 
toda a região Norte.

Na queda como na reto-
ma, o sector das borrachas 
e plásticos salta à vista com 
um crescimento de 223,9 por 
cento.

Percentualmente, as ex-
portações famalicenses 
caíram 36,4 por cento no 
segundo trimestre de 2020. 
Fevereiro ficou-se por uma 
queda de 2,3 por cento, em 
Março foi de 17 por cento, e 
em Abril caíram mesmo 50,5 
por cento. A retoma de Maio 
foi logo de 45,5 por cento, 
em Junho de 35,1 por cento, 
e em Julho prosseguiu com 
23,5 por cento.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Relatório trimestral da CCDR Norte evidencia retoma quase plena das exportações 
em Famalicão, que lidera ranking dos 20 mais exportadores a Norte

“Sinais inequívocos de retoma” 
animam esperança quanto ao futuro

Indicadiores daIndicadores de recuperação levam Paulo Cunha 
a estar mais optimista
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
avançar com as obras de 
recuperação, ampliação de 
modernização da Escola Bá-
sica de Avidos, na União das 
freguesias de Avidos e La-
goa. A obra que deverá ron-
dar um investimento munici-
pal de um milhão de euros, 
está em concurso público.

A proposta para a decisão 
de contratar foi aprovada na 
última reunião do executivo 
municipal.

“Trata-se de uma ambi-
ção da comunidade que cor-
responde a uma necessida-
de efetiva da escola”, afirma 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha.

Da reorganização dos 
edifícios escolares surgiu a 
necessidade de recuperar e 
ampliar o edifício onde atual-
mente está instalada a pré-
-primária de Avidos, de ma-
neira a adaptá-lo e dotá-lo 
das valências necessárias 
ao funcionamento do 1.º ciclo 
do Ensino Básico.

O projeto tem como ob-
jetivo, para além da reabili-
tação do edifício, a amplia-
ção do espaço através da 
criação de um novo edifício, 
por forma a responder às 
necessidades atuais do en-
sino básico da freguesia. Os 
trabalhos incidirão essen-
cialmente na escavação, be-
tão armado, revestimentos, 
carpintarias, pichelaria, ele-
tricidade, serralharias, im-
permeabilizações, arranjos 
exteriores, entre outros.

Refira-se que recente-
mente, a autarquia efetuou 
obras em cerca de 30 es-
colas do concelho. Ao todo, 
no último ano, o município 
investiu quase dois milhões 
de euros na reabilitação e 
modernização do parque 
escolar. Em concurso pú-
blico, a autarquia tem neste 
momento cerca de dez obras 
com um investimento previs-
to superior a seis milhões de 
euros. 

Câmara vai investir 
um milhão de euros 
na requalificação 
da Escola de Avidos 

Rali Vidreiro suspenso depois do acidente

Pedro Almeida 
e Hugo Magalhães 
consternados com morte 
da co-piloto espanhola

 
“Hoje estamos destroça-

dos com o que aconteceu 
com a Laura Salvo, num 
momento que nos deixou a 
todos aterrados”. Esta é a 
reacção da dupla Pedro Al-
meida/Hugo Magalhães ao 
acidente mortal ocorrido no 
passado sábado na primeira 
especial do Rali Vidreiro, e 
que acabou por determinar 
o fim da prova. Esta era já 
uma decisão tomada já de-
pois de os pilotos da Peuge-
ot Rally Cup Ibérica, depois 
de anunciado que a co-pilo-
to espanhola havia perdido 
a vida num acidente registado no inicio do rali.   

Consternado, Pedro Almeida revela: “quando tomamos conhecimento do que aconte-
ceu decidimos desde logo não sair à estrada, por respeito pela Laura Salvo e por toda a 
sua família, com quem nos solidarizamos”. 

Pedro Almeida e Hugo Magalhães lideravam a corrida na Peugeot Rally Cup Ibérica e 
haviam tido uma manhã muito positiva, ao vencer a primeira especial da prova entre os 
208Rally4. “O que havia sido uma manhã positiva para nós, passou para o menos rele-
vante do Rali e este é um dia muito triste para todos aqueles que estão na competição”, 
acrescentou o piloto.

A dupla tem agendada nova corrida dentro de duas semanas, em Espanha no Rally das 
Astúrias.

EARO com sete pódios 
no Meeting de Atletismo do Porto

A Escola Atletismo Rosa 
Oliveira participou no Mee-
ting de Atletismo do Porto, 
que decorreu no Parque 
Desportivo de Ramalde, du-
rante o feriado de 5 de ou-
tubro, e subiu ao pódio por 
sete vezes.

Em benjamins, 600 me-
tros, Maria Macuiel foi pri-
meira classificada e bateu o 
seu recorde pessoas. Tam-
bém Tiago Silva e Gonçalo 
Rodrigues foram primeiros 
classificados, para além de 
Mariana Martins, que alcan-
çou o 3.º lugar do pódio. Na 
segunda jornada de tarde Francisco Silva foi primeiro classificado em juvenis, Ana Faria foi 
segunda classificada, e Ana Marinho terceira.

A prova juntou perto de 240 jovens atletas entre os 7 e os 17 anos, oriundos de cinco 
distritos e em representação de 25 clubes. Organizada pelo Centro de Atletismo do Porto, 
com o apoio da Câmara do Porto, o torneio permitiu o reencontro de centenas de jovens 
com as competições de pista, particularmente os escalões de benjamins e infantis, que 
não tiveram qualquer prova após o início da pandemia.

Fundação Cupertino de Miranda 
apresenta Torre Literária

A Fundação Cuperino de Miranda vai 
apresentar, no próximo dia 18 de Outu-

bro, a exposição Torre Literária – Louvor 
e simplificação da literatura portuguesa.

O evento decorrerá entre as 15 e 
as 17 horas, na Fundação Cupertino de 

Miranda, em Famalicão, e conta com a 
presença de António M. Feijó, João R. Figueiredo e Miguel Tamen. Antecede a inaugura-
ção da mostra.
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“Paisagem Efémera – na-
tural e rural”, é o nome que 
serve de inspiração ao mais 
recente projecto do Teatro 
da Didascália, que convida o 
púbico a descobrir in loco a 
paisagem exterior e “interior” 
da vila de Joane. O espectá-
culo está em cena entre 23 e 
25 de outubro, às 21h00. 

O projeto, de acordo com 
a companhia famalicense, 
explora a paisagem natural 
e rural de Joane e também 
a sua paisagem “interior”: 
as memórias, os segredos 
guardados entre paredes, os 
lugares sagrados e profanos. 
Durante o percurso, o públi-
co é convidado a deambular 
por entre discursos que ora 
falam de especificidades 
da geografia do território, 
ora das transformações de 
ordem social e económica 
que afetam a comunidade. 
Em cada espaço de Joane 
projetam-se as intervenções 
dos artistas a fragmentos, 
tornando-se a própria pai-
sagem um cenário possível, 
naturalmente dotado das 
suas narrativas únicas. No 
final desta “viagem” por en-

tre casas, ruas, baldios, rio e 
igreja pretende-se que o pú-
blico reflita sobre a sensação 
de fragilidade e efemeridade 
do planeta, evidenciada pela 
situação pandémica que vi-
vemos.

O ponto de partida do 
percurso é na Cindinha Bulk 
Store (Av. Pedro Hispano 83-
3, 4770-277 Joane, junto à 
Igreja de Joane). As reservas 
podem ser efetuadas através 
do e-mail rp@teatrodadi-
dascalia.com ou do número 
924 305 850. O preço é de 
quatro euros, por pessoa. A 
lotação do espetáculo é de 
30 pessoas por récita, estan-
do salvaguardadas todas as 
medidas preventivas relati-

vamente à Covid-19, garante 
a companhia, que aconselha 
que o público leve água, rou-
pa quente e calçado confor-
tável.

De acordo com o Teatro 
da Diascália, as referências 
mais antigas à freguesia 
de Joane, em Vila Nova de 
Famalicão, datam o ano de 
1065, ainda antes do período 
da formação da nacionalida-
de. A história desta vila, que 
pulsava em livros e páginas 
de jornais antigos, gerou um 
impulso criativo para ampliar 
“o que sempre esteve à vista 
de todos” e criar uma drama-
turgia para espaço público. 
Paisagem Efémera – natural 
e rural, cujo primeiro ato se 

estreia dia 23 de outubro, em 
Joane, Vila Nova de Fama-
licão – a sua apresentação 
em maio teve de ser adiada 
devido à pandemia provo-
cada pela Covid-19 –, é um 
espetáculo-percurso de 2,5 
km, com a duração aproxi-
mada de duas horas.

“Paisagem Efémera – 
natural e rural” conta com 
direção artística de Bruno 
Martins, tendo como criado-
res e intérpretes António Jú-
lio, Margarida Gonçalves e 
Rui Souza. O projeto integra 
ainda dois formatos de par-
tilha virtual de processos e 
conhecimento que contribuí-

ram para o processo criativo: 
Conversas ao Pé da Porta e 
o podcast Áudio Derivas. 

Grupo de boleias 
facilita acesso 
dos espectadores

O projeto foi desenvolvido 
pelo Teatro da Didascália, 
tendo em vista “a redução da 
emissão de gases com efeito 
de estufa para o ambiente, 
através da adoção de me-
todologias de trabalho sus-
tentáveis”, sublinha a com-
panhia, que criou ainda um 

grupo de boleias no Face-
book para facilitar a desloca-
ção dos seus espectadores 
para Joane, que podem ofe-
recer ou procurar transporte 
de forma segura e ambien-
talmente consciente. Para 
aderir ao grupo de boleias, 
basta seguir o seguinte link: 
www.facebook.com/groups/
boleiasteatrodadidascalia/.

Teatro da Didascália inova em espectáculo que vai decorrer de 23 a 25 de Outubro

“Paisagem Efémera” desafia à descoberta
das Paisagens e memórias de Joane

Loja Solidária já apoiou 69 famílias carenciadas

Citeve doou 
2500 peças de roupa 
à “Juntos por Famalicão”

O Centro Tecnológi-
co das Indústrias Têxtil e 
do Vestuário de Portugal 
(CITEVE), doou cerca de 
2.500 peças de roupa à As-
sociação Juntos por Fama-
licão, que com estes dona-
tivos poderá fazer chegar 
a sua ajuda a famílias ca-
renciadas do concelho. En-
tre as peças doadas estão 
calças, camisas, blazers, 
vestidos, camisolas, entre 
outras peças, para todas 
as idades e de ambos os 
sexos.

A Loja Solidária da asso-
ciação Juntos Por Famalicão, que funciona desde o dia 11 de setembro,  na Rua de Antó-
nio, número 189, loja 5, no centro da cidade, já recebeu todas as roupas, tendo começado 
a distribui-las pelas famílias ou pessoas individualmente, que ali se têm deslocado.

“Estamos extremamente gratos ao CITEVE, cujo gesto não tem preço. Estamos a falar 
de roupa de grande qualidade, que não tinha destino, e que a Associação Juntos Por Fa-
malicão coloca à disposição dos famalicenses que mais precisam”, afirma Miguel Lasca-
sas, frisando que “a doação tem um valor enorme porque vai dar algum conforto e alguma 
qualidade de vida a crianças e adultos que, de outra forma, teriam mais dificuldade em ter 
roupa para vestir”.

No final do primeiro mês de funcionamento, a Loja Solidária já atendeu um total de 69 
famílias, que receberam 832 doações, entre peças de vestuário, têxteis-lar, brinquedos, 
artigos para a cozinha e outros objetos para o lar. Em média, cada família recebeu 12 
doações. Também tem recebido muitas doações dos famalicenses, traduzindo, assim, a 
máxima da instituição: “quem pode, doa; quem precisa, recebe”.

O objetivo da Loja Solidária, que está aberta ao público em função do tempo disponibili-
zado por um grupo de voluntários, “é precisamente a doação de roupas, calçado, brinque-
dos,  utensílios domésticos, bem como outros materiais que fazem parte do dia a dia de 
todos e que, devido à crise gerada pela COVID-19, muitas famílias estão com dificuldades 
em comprar”. A Loja Solidária, refira-se, é uma iniciativa da Associação Juntos por Fama-
licão, fundada no dia 30 de julho e presidida por Miguel Las Casas.

“Depois de uma primeira fase, com o grupo no Facebook, estamos a aprofundar um 
trabalho solidário que era necessário em Famalicão, como demonstra o grande afluxo de 
pessoas à loja que abrimos no centro da cidade”, frisa Miguel Lascasas, que sublinha a 
importância de uma iniciativa que resulta “da iniciativa da sociedade civil”, e que “a popu-
lação está a receber de braços abertos”. Tudo comeou em março último, quando Miguel 
Las Casas criou naquela rede social o grupo “Juntos em Vila Nova de Famalicão contra a 
COVID-19” para apoiar pessoas e instituições famalicenses na resolução de necessidades 
e problemas provocados pela pandemia. A legalização aconteceu em Julho. 



O deputado famalicense 
do PSD na Assembleia da 
República, Jorge Paulo Oli-
veira, é o primeiro subscritor 
de um Projeto de Resolução 
que recomenda ao Governo 
a requalificação da EB 2,3 
Júlio Brandão.

Em nota de imprensa, o 
parlamentar adianta que o 
projecto leva em considera-
ção que a escola se encon-
tra em funcionamento no ano 
letivo de 1987/88, e que “as 
“mazelas” provocadas pela 
passagem do tempo e o mo-
delo conceptual próprio da 
época da sua construção, 

não são consentâneas com 
a escola moderna e funcio-
nal dos tempos de hoje e às 
atuais exigências curricula-
res”.

Jorge Paulo Oliveira recu-
pera as palavras do Diretor 
do Agrupamento de Escolas, 
proferidas em setembro de 
2018, aquando da celebra-
ção dos 50 anos da EB 2,3 
Júlio Brandão, quando este 
afirmou que a instituição 
demonstrara em variadas  
ocasiões ter sido “capaz de 
se reinventar, de acomo-
dar a inovação, como uma 
oportunidade e nunca como 

uma dificuldade”, mas que 
31 anos depois da abertura 
do edifício “a prioridade deve 
ser colocada nas instalações 
da escola, os professores 
fazem um esforço tremen-
do, mas há coisas que são 
estruturais”, referindo-se ao 
edificado. 

 A escola, refira-se, “já 
foi reconhecida pela Unesco 
como um exemplo a seguir 
na rentabilização e humani-
zação dos espaços escola-
res, uma aposta das várias 
direções da escola ao longo 
dos anos”, é uma das esco-
las do concelho ainda so-

bre alçada do Ministério da 
Educação e a carecerem de 
obras. 

O deputado famalicen-
se entende que, depois dos 
passos dados na reabilita-
ção de outras escolas, no-
meadamente, a de Ribeirão 
por acção de um contrato 
interadministrativo assinado 
com o Ministério da Educa-
ção, “chegou a vez da Esco-
la Básica 2,3 Júlio Brandão” 
por ser aquela que “maiores 
necessidades apresenta em 
termos de intervenção no 
seu edificado”.

O Projeto de Resolução, 
apresentado nesta sexta-fei-
ra, recomenda ao Governo 
que em “colaboração com a 
escola e os agentes educati-
vos projete e materialize uma 

intervenção profunda na EB 
2,3 Júlio Brandão de modo 
a resolver os seus visíveis 
problemas infraestruturais e 
conceptuais há muitos anos 
legitimamente denunciados 
pela comunidade educativa, 

de modo a devolver à mes-
ma as condições que todas 
as escolas devem ter para 
um ensino moderno e de 
qualidade”.PS de Vermoim acusa Junta 

de “desrespeito” 
por manter oculto 
o projecto da nova sede 

Os eleitos do PS na Assembleia de Freguesia de Vermoim estão desagradados com a 
forma como está a ser gerido o processo da construção da nova sede da Junta de Fregue-
sia de Vermoim por parte do executivo. Em comunicado, censuram “a falta de informação, 
transparência e desrespeito para com os eleitos na Assembleia de Freguesia, assim como 
com toda a população”.

Os socialistas sublinham que, “insistentemente”, têm “solicitado informação acerca do 
projeto e valências pretendidas para o espaço e da parte do presidente da Junta nunca ob-
tivemos uma resposta concreta “empurrando” sempre o assunto para a Câmara Municipal 
que estaria encarregue de fazer o projeto”. Discordam desta abordagem, por considerar 
que está uma “tentativa de se desresponsabilizar de um processo que considerámos cru-
cial para a freguesia e em que todos deveríamos participar, opinião corroborada inclusive 
pelos membros da Coligação PSD/CDS-PP na Assembleia de Freguesia”. “Infelizmente”, 
continuam, “esta é a forma de atuação do presidente da Junta de Freguesia de Vermoim 
com os resultados desastrosos que se têm verificado”. 

De acordo com o PS de Vermoim, “foi assumido, por escrito, que logo que que o projeto 
estivesse pronto seria apresentado”, no entanto, “tudo indica o projeto já estará pronto 
(pelo menos já existem orçamentos…) mas não foi ainda apresentado e parece que nin-
guém o conhece, pelas informações que temos”.

Entretanto, os eleitos recorrem à última reunião do executivo municipal para invocar 
que, afinal “o presidente da Câmara e do vereador responsável pelas freguesias não ti-
nham conhecimento do projeto, relegando essa informação e a responsabilidade pela ela-
boração do projeto para a Junta de Freguesia”. Posto isto, o PS censura: “encontramo-nos 
assim nesta situação em que parece que ninguém é responsável pela elaboração do proje-
to, devendo este já existir porque já existem orçamentos para a sua realização (pelo menos 
da primeira Fase), mas, ao contrário do que tinha sido prometido, nenhuma informação foi 
prestada e, há cerca de duas semanas atrás na última Assembleia de Freguesia, questio-
namos o presidente da Junta de Freguesia acerca deste assunto e não nos foi prestada 
nenhuma informação de relevo. Ora, facilmente se conclui que mais uma vez o presidente 
de Junta de Freguesia faltou à verdade e ao respeito que é devido à população, envolvendo 
mais este processo numa neblina de desconfiança e falta de transparência”.

O PS de Vermoim alega ainda que já solicitou o agendamento de uma Assembleia de 
Freguesia Extraordinária, aguardando que a mesma seja marcada “brevemente para no 
local próprio discutir um assunto da máxima relevância para o desenvolvimento de Ver-
moim”. O partido frisa que está empenhado em “defender intransigentemente os interesses 
da Freguesia”, e que não deixará “que estes comportamentos abusivos e a roçar o despo-
tismo por parte do presidente da Junta continuem e que tantos danos têm provocado em 
Vermoim e na sua população”.

O partido aproveita ainda para lançar neblina sobre a natureza do negócio que irá viabi-
lizar a construção da nova sede da Junta. Quando o PS, em 2009, sugeriu a aquisição da 
Antiga Fiação de Vermoim para que aí fosse criada uma nova centralidade na Freguesia 
com a criação de uma série de equipamentos, incluindo a Nova Sede da Junta de Fre-
guesia. “Fomos acusados nessa altura de sermos irrealistas, utópicos e vivermos noutro 
mundo”, recorda, e remata: “mas, passados onze anos, vemos que quem nos fez essas 
acusações rende-se agora às evidências e tenta minimizar um erro crasso que compro-
meteu seriamente o desenvolvimento de Vermoim”. A propósito, questiona: “e se então o 
preço de 340 mil euros era exagerado para a aquisição de todo o espaço, que dizer agora 
ao custo de 500 mil euros que pretendem gastar na Nova Sede que ficará confinado a um 
espaço de cerca de 500 metros quadrados? A quem interessa este negócio?”.
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Deputados do PSD recomendam 
requalificação da EB 2, 3 Júlio Brandão ao Governo

Festival Bgreen 
relança a 10.º edição

O festival de cinema ecológico Bgreen, que vai para a 
sua 10.ª edição, está de volta para continuar a lutar por 
um mundo mais ecológico e justo. Depois de ter sido can-
celado em Março, por força da pandemia de Covid-19, re-
gressou à agenda para “dar voz” às centenas de jovens, 
professores e escolas que, em tempo tão difíceis, conti-
nuam unidos por uma causa comum: cuidar do Planeta. 

Em nota de imprensa, a Oficina - Escola Profissional 
do INA, responsável pela organização, adianta que esta 
edição vai manter o tema do Consumo Sustentável. Com 
o mote Earthability: Changing Minds, Changing Habits” 
pretende “chamar a atenção para as competências que o 
Ser Humano tem de desenvolver para lidar com o Planeta 
de forma sustentável”.

Os participantes poderão trabalhar os mais variados temas associados à Sustentabilidade, 
tais como: a mobilidade, obsolescência programada, alimentação biológica, comércio justo, 
economia circular, gestão eficiente de recursos, distribuição igualitária dos bens e consumo 
consciente, entre outros. Podem ainda, caso pretendam, concorrer com os vídeos que, em 
2020, não puderam submeter. 

O Bgreen tem duas categorias: o Bgreen Júnior – para alunos(as) com idades entre os 13 e 
14 anos (em Portugal, alunos(as) do 8.º e 9.º anos de escolaridade ou equivalente); e  Bgreen 
– para jovens com idades entre os 15 e os 21 anos (ensino secundário/ensino profissional).

Para participar, basta reunir um grupo de até quatro alunos e, juntamente com um profes-
sor responsável, realizar um spot de vídeo (com duração até 45 segundos) sobre uma temáti-
ca ambiental, que poderá estar ou não ligada ao tema da presente edição. 

Os vídeos poderão ser submetidos através do site www.bgreenfestival.com até ao dia 19 
de abril de 2021. O prémio para os grandes vencedores é uma viagem Eco-Aventura aos 
Açores.

Para mais informações visita o nosso site www.bgreenfestival.com ou contacta-nos atra-
vés do correio eletrónico info@bgreenfestival.com ou do nosso contacto telefónico: 252 830 
900. E não deixes de acompanhar o facebook e instagram do bgreen.

Oficina certificada com Selo 
de Conformidade EQAVET

O Oficina - Escola Profissional do Instituto Nun´Al-
vres acaba de ser certificada com o Selo de Confor-
midade EQAVET, uma certificação que declara que 
a OFICINA está alinhada com o Quadro de Referên-
cia Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino 
e a Formação Profissionais. 

Para a escola, “este é um momento de satisfação 
pelo reconhecimento do trabalho desenvolvido ao 
longo dos últimos 30 anos no ensino profissional”. 
Miguel Sá Carneiro, diretor pedagógico da OFICI-
NA, realça o empenho e envolvimento de toda a comunidade educativa e stakeholders mais 
próximos da escola na construção da qualidade reconhecida e validada neste processo. 
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EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
Certifico que por escritura de vinte e cinco de setembro de dois mil e vinte, exarada a folhas 
cento e vinte e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Vinte e Um 
-D do Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão a cargo da Notária Ana Maria Fernan-
des Cavaleiro Dias, sito na Rua Daniel Santos n 0 81, Fernando Jorge Ferreira da Silva, 
na qualidade de Presidente da Junta e em representação da “Freguesia de Lousado”, 
pessoa coletiva com o número de identificação fiscal quinhentos e sete milhões dezoito mil 
trezentos e noventa e sete (507018397) com sede na Estação Caminho de Ferro n 0 10 da 
freguesia de Lousado deste concelho, o qual DECLAROU:  
_Que a Freguesia   de   Lousado   é dono    e legítimo     possuidor, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:___________________________________________
_Prédio rústico, composto pastagem e árvores dispersas, sito em Gandra da Freguesia 
de Lousado deste concelho, com área mil e trezentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com Adriano Azevedo Araújo, de sul com Joaquim Francisco da Silva, de nascente 
com António Máximo Sá C. Reis e de Poente com Estrada, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
452, com valor patrimonial tributário e atribuído de 15.32€._______________________ 
_Que a Freguesia sua representada não é detentora de qualquer título formal que legi-
time o domínio do referido prédio tendo adquirido o respetivo prédio por aquisição ver-
bal em data ignorada, a pessoas que desconhecem o qual tem sido reputado pela po-
pulação em geral, que o mesmo é e sempre foi pertencente à Freguesia de Lousado. 
Que, não obstante isso, desde tempos imemoriais, isto é, desde que há memória dos 
Homens vivos da respetiva freguesia, há mais trinta anos a Freguesia de Lousado tem 
exercido no referido prédio todos os poderes de facto correspondentes ao direito de 
propriedade dos mesmos, limpando-o e colhendo suas rentabilidades económicas.    
_Que esta posse tem sido exercida sem interrupção, de forma ostensi-
va, à vista de toda a gente e sem violência ou oposição de quem quer 
que seja, de forma correspondente ao exercício do direito de propriedade.   
_É, assim, uma posse pública, pacífica, contínua e em nome próprio do citado imóvel, 
há mais de trinta anos, conduziu à aquisição do mencionado prédio por usucapião, que 
invoca, para justificar o seu direito de propriedade para efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.    
_Que desconhece os anteriores artigos matriciais bem 
como anteriores ante possuidores dado o lapso temporal.    
_Mais declarou que do presente ato não resulta o fracionamento proibido previsto no artigo 
1376 0 do Código Civil.  
_Está conforme.  
_Vila Nova de Famalicão, vinte e cinco de setembro de dois mil e vinte.

A NOTÁRIA

A equipa A do Clube de 
Xadrez A2D continua a ali-
mentar o sonho da subida à 
elite nacional do Xadrez por-
tuguês, depois de coleccio-
nar mais duas vitórias pre-
ciosas perante duas equipas 
históricas da Associação de 
Xadrez do Porto. 

A expectativa resulta dos 
bons resultados conquista-
dos, no passado fim de se-
mana, no Campeonato Na-
cional por Equipas da 2.ª e 
3.ª Divisão Nacional relativo 
à 4.ª e 5.ª jornada, compe-
tições em formato concen-
trado, que decorreram em 
Barcelos, Marinha Grande, 
Moita, Porto e Santarém. 

No sábado a vitória pela 
margem mínima (2,5-1,5) 
perante o GD Dias Ferreira 
B fez com a jovem equipa fa-
malicense assumisse a lide-
rança isolada do CN Equipas 
II Divisão após a 4.ª jornada. 
Já no domingo, 5.ª sessão, a 
vitória perante a equipa B do 
GX Porto foi mais confortá-
vel saldando-se em 3,5-0,5. 
Esta jornada dupla vitoriosa 
contou com a participação 
de Luís Romano (1.º tabulei-
ro, Capitão: uma vitória e um 
empate), João Romano (2.º 
tabuleiro: duas vitórias), Bru-
no Ribeiro (3.º tabuleiro: uma 
vitória e uma derrota) e WCM 
Mariana Silva (4.º tabuleiro: 

uma vitória e um empate). 
As duas últimas jorna-

das da Série A da II Divisão 
Nacional realizar-se-ão nos 
dias 17 e 18 de outubro e 
continuarão a decorrer no 
Pavilhão REFER do Grupo 
Desportivo dos Ferroviários 
de Campanhã.

Já a equipa B do Clube 
de Xadrez A2D ainda não 
garantiu matematicamente a 
manutenção no CN Equipas 
III Divisão. No sábado per-
deu com a equipa A do CX 
Braga por 1-3 e no domingo 
venceu o último classificado, 
GD Macedense – Macedo 
de Cavaleiros, por 4-0 (FC). 
Esta jornada dupla contou 
com a participação de Ema-
nuel Fernandes (1.º tabu-
leiro, Capitão: uma vitória e 
uma derrota), Eduardo Via-

na (2.º tabuleiro: uma vitória 
e uma derrota), Henrique 
Guimarães (3.º tabuleiro: 
uma vitória e uma derrota) 
e José João Pinto (4.º tabu-
leiro: duas vitórias). As duas 
últimas jornadas da Série A 
da III Divisão Nacional reali-
zar-se-ão nos dias 17 e 18 de 
outubro e o local da competi-
ção ainda está por definir.

No rescaldo da jornada 
competitiva, o clube avan-
ça que se viveram “fortes 
emoções dentro e fora do 
quadrado mágico das 64 ca-
sas” neste fim-de-semana 
de retoma das competições 
coletivas da 2.ª e 3.ª Divisão 
Nacional da Série A que es-
tiveram suspensas desde o 
mês de março do presente 
ano.

Xadrez

Clube A2D soma vitórias 
e está mais próximo 
da subida à elite nacional

Núcleo de Vale São Comes, Portela e Telhado

JSD visitou escolas 
e confirma medidas 
de segurança sanitária

O Núcleo da Juventude 
Social Democrata de S. Cos-
me, Telhado e Portela visitou, 
na passada quarta-feira, as 
Escolas Básicas da fregue-
sia com o objectivo de per-
ceber como está a começar 
este ano lectivo, sujeito aos 
constrangimentos próprios 
de uma crise pandémica.

Luís Barroso, presidente 
da JSD local, garantiu que 
ambas as escolas abriram as 
suas portas este ano letivo 
de forma segura e controla-
da: “nas Escolas da nossa 
União de Freguesias fazem-
-se cumprir as regras e estão implementadas de tal forma que os alunos estão bem protegidos 
e sentem-se bem”. O mesmo responsável salientou ainda a importância de “serem cumpridas 
todas as regras de segurança e saiu satisfeito de ambas as escolas pelas medidas tomadas 
na proteção dos jovens estudantes”. A propósito, afirmou: “Com esta visita, foram ainda abor-
dadas “as pequenas intervenções que seriam necessárias fazer”, uma situação que foi pro-
posta ao vereador da Educação e da Juventude, que acompanharam a jornada de trabalho, 
acompanhados do presidente de Junta, os quais “se comprometeram a realizá-las”. 

De acordo com a JSD, a coordenação das escolas reconheceu também “apoio extraordi-
nário da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia em tudo que é necessário e pedido”.  O 
núcleo deixou às coordenadoras material escolar em quantidade suficiente para ser distribuí-
do por todos os alunos, tais como canetas, lápis e fitas de identificação.

Bolsas ao ensino 
superior: candidaturas 
abertas

O período de candida-
turas para a concessão de 
bolsas de estudo do muní-
cipio de Vila Nova de Fa-
malicão aos alunos fama-
licenses que frequentam o 
ensino superior (licenciatu-
ra e mestrado), público ou 
privado, decorre de 15 de 
outubro a 15 de novembro.

As candidaturas devem 
ser formalizadas através da 
plataforma http://bolsas.fa-
malicao.pt/ que estará dis-
ponível no site da Juventu-
de de Famalicão, em www.
juventudefamalicao.org, 
onde está também disponível o regulamento para a atribuição das bolsas de estudo. Para 
mais informações os jovens famalicenses devem contactar a Casa da Juventude através 
do e-mail bolsasestudo@famalicao.pt ou do contacto 252314582.

Refira-se que há mais de dez anos que a autarquia famalicense atribui anualmente bol-
sas de estudo aos alunos do concelho que frequentam as universidades.  No ano lectivo 
2019/2020 foram atribuídas um total de 311 bolsas de estudo, num investimento total de 
196 mil euros, tendo em conta que para além do período normal de candidaturas a autar-
quia abriu ainda um regime excecional devido à pandemia da Covid 19.
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FAC nas 
meias finais 
do Open Queima 
das Fitas

O Famalicense Atlético Clube (FAC) tem presença as-
sídua no Open Queima das Fitas, cuja décima segunda 
edição se realizou no passado fim de semana.

Na elite, o singular senhoras foi do FAC, que conse-
guiu colocar as suas três atletas nas meias finais: Adriana 
Gonçalves, que venceu, Catarina Martins e Joana Olivei-
ra. Ainda nesta categoria, o par misto Catarina Martins e 
Simão Ferreira alcançaram a final da prova. 

Na categoria C, Tiago Araújo venceu o singular homem 
e ainda o par homem juntamente com o seu parceiro João 
Costa. Além destes, a equipa do FAC contou ainda com: 
Mafalda Morais, Miguel Pereira e Paulo Silva

Câmara 
já investiu 
100 mil euros 
na rede viária
do Louro

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão já in-
vestiu quase cem mil euros em obras de beneficiação da 
rede viária, na freguesia do Louro, desde o início do cor-
rente ano. O balanço é feito no rescaldo de uma visita de 
trabalho do presidente, Paulo Cunha, à freguesia onde “o 
melhoramento das vias tem sido uma das grandes apostas 
da autarquia, que procura assim melhorar a qualidade de 
vida da população aumentando a segurança de peões e 
automobilistas”, refere em nota de imprensa.

A jornada de trabalho foi acompanhada pelo vereador 
das freguesias, Mário Passos, e pelo presidente da Junta, 
Manuel Silva. Para além da rede viária, a Câmara Munici-
pal atribuiu ainda um apoio financeiro para a intervenção 
na antiga escola de Armental. No que diz respeito à rede 
viária destaque para as obras de alargamento da rua da 
Bajanca, obras na rua Carlos Araújo Chaves e beneficia-
ção da rua dos Combatentes.

O novo Complexo Muni-
cipal de Ténis de Famalicão, 
lsituado junto à zona escolar 
e desportiva da cidade, foi 
inaugurado no passado sá-
bado. A valência há muito 
ansiada pelos adeptos da 
modalidade, vai permitir ao 
Ténis Clube de Famalicão 
(TCF), associação respon-
sável pelo recinto, melhorar 
as condições da formação, 
como também acolher futu-
ras competições nacionais e 
internacionais. 

A nova valênc ia desporti-
va, cuja construção implicou 
um investimento municipal 
de 570 mil euros, conta com 
quatro novos campos de té-
nis de piso rápido, três dos 
quais em outdoor e um em 
indoor no sentido de asse-
gurar a prática da modalida-
de independentemente nas 
condições meteorológicas. 
A inexistência de courts co-
bertos era, de resto, uma das 
maiores lacunas da atividade 
do clube famalicense, que 
com esta nova infraestrutura 
passa a oferecer condições 
ímpares aos seus quase 70 
atletas e cerca de 100 alu-
nos. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, que no passa-
do sábado presidiu à inau-
guração, reconhece que a 

infraestrutura anteriormen-
te existente não servia os 
propósitos e ambições dos 
aficcionados e atletas: “o an-
tigo complexo ficava muito 
aquém da ambição dos pra-
ticantes da modalidade. Para 
além de dignificar esta zona 
nobre da cidade, este recin-
to reúne todas as condições 
para que o primeiro passo - o 
da formação e o da apren-
dizagem - seja dado e para 
que a modalidade possa ser 
praticada ao mais alto nível”.  

O edil lembrou ainda que 
a requalificação do Comple-
xo de Ténis de Famalicão vai 
ao encontro da aposta que o 
executivo municipal tem feito 
no melhoramento e valori-
zação do parque desportivo 
do concelho: “queremos que 

o nosso concelho seja cada 
vez mais reconhecido pelo 
sucesso desportivo dos seus 
atletas e dos seus clubes e 
estamos a trabalhar para 
que se possa dizer que em 
Vila Nova de Famalicão se 
podem praticar todas as mo-
dalidades”.

No novo Complexo Muni-
cipal de Ténis todos os cam-
pos do Complexo de Ténis 
estão equipados com ilumi-
nação LED e com um bate-
-bolas que permite o aperfei-
çoamento do jogador. Foram 
ainda realizados trabalhos 
para a instalação, numa fase 
posterior, das respetivas 
bancadas.

O presidente da dire-
ção do TCF, Carlos Lourei-
ro, esmostrou-se satisfeito 

com este salto qualitativo do 
ténuis em Famalicão e espe-
ra agora que o clube consiga 
captar novos talentos: “a re-
novação deste complexo era 
essencial para o futuro do 
clube. A formação potencia o 
surgimento de novos valores 
e é isso que esperamos que 
aconteça neste espaço da-
qui para a frente”. 

Recorde-se que a cons-
trução do Complexo de Ténis 
sofreu várias vicissitudes ao 
longo dos anos e o calendá-
rio para a conclusão da obra 
foi-se arrastando no tempo. 
Assim que começaram as 
operações de movimentação 
de terras foi possível perce-
ber que a instabilidade dos 
terrenos obrigaria a outras 
condicionantes para o pro-
jecto, condicionantes essas 
de natureza técnica mas 
também financeuira. Houve, 
nomeadamente, operações 
de drenagem que não esta-
vam inicialmente previstas, 
assim como reforços nas 
sapatas que suportam a pala 
do recinto coberto, e que, de 
uma profundidade de dois 
metros passaram a ter que 
ter o dobro.

Recinto conta com quatro novos campos de piso rápido 
e contou com um investimento municipal de 570 mil euros

Complexo de Ténis 
concluído e pronto a operar

Valência foi inaugurada no passado sábado
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGA-SE
Quartos mobilados, casa de banho 
e cozinha partilhada. Com água, 

gás e eletricidade incluídas.

TLM.: 919 207 915

VENDO
Mesa de sala em vidro e cadeiras; 
móveis de sala de jantar e quarto 
em madeira (estilo antigo); fogão 

e frigorífico c/ 5 meses. Bom preço.
TLM.: 966 074 974 

CAVALHEIRO
Procura senhora até 55 anos, 

viúva ou divorciada. 
Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

PRECISA-SE
Empregado/a 

de mesa.
TLM.: 964 200 695

SENHORA
Procura trabalho doméstico

 ou insústrial na cidade 
de Famalicão e arredores.
TLM.: 925 840 083 

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 

 EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 

LIGUE: 969 257 802 
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

Estilo Namoradinha 
Adoro Chupar Natural, 
BEIJOS NA BOCA S.

FRESCURA 
COMPLETISSIMA O. Natu-
ral estou a sua espera faço 

um belo o. natural tenho 
mamas grandes sou toda 
meiga e muito educada 

estou a sua espera vem!!!!
TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

RELAX RELAX RELAX

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 052 910

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

PORTUGUESA
De segunda a sába-

do até às 19h.
TLM.: 913 152 177

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

FAMALICÃO
Ana Lara morena
 jovem e jeitosa.

TLM.: 916 130 100

FAMALICÃO
Ñ atendo números privados
Morena jeitosa, convívio e 

massagens.
TLM.: 914 437 070

PORTUGUESA
CAVALONA GRUTA EM CHAMAS

Loiraça picante, corpaço e umas 
mamocas onde te vais perder. 

Ancas largas, coxas grossas, co... 
molhadinha e bem quente. Consi-
dero-me uma Deusa do Prazer. No 
meu convívio estamos à vontade, 
faço oral babado, garganta funda, 
uma boa pu... de mamas, 69 onde 
me podes fazer vir. Adoro sexo em 
várias posições. Vem-te deliciar na 

minha co... molhadinha.
 TLM.: 916 378 013

1.ª VEZ 
40tona. toda boa, linda, 

meiga, gostosa, safadinha, 
completa, garganta funda. 

Adoro 69 c/ acessórios.
TLM.: 912 108 341

TRAVESTY
Cristal, ativa e passiva, oral. 
Tudo nas calmas. Mamas 
fartas. Foto real. Beijinhos. 

TLM.: 910 067 289

PORTUGUESA
Rainha do anal. 
Das 9h às 19h.

TLM.: 910 726 896

VALÉRIA
Bombom de volta em 

Famalicão. Mulata 
ardente e quente, louca 
para te satisfazer c/ oral 

natural, 69, espanholada, 
completa e muito mais 
para te levar à loucura.

TLM.: 920 347 909

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

LENA
Linda, momentos

inesquéciveis, ambiente 
sedutor. Massagens

e acessórios.

TLM.: 915 104 229




